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A ELEIÇÃO DO ASSARE .

S*.flaSKaBESSKÍS2!íRW(Sj

- Abaixo publicamos a acta da eleição do Assará, q' se
procedeu para veriadores da câmara municipal desta
(Étadu o Hit&òs do oaz do destricto de S. Ànna do
Bfei|o>graride. Forca é confessar que o prooedimen-
to cia raesfi parochia! d'aquella freguesia foi justicei-
m em* relaoào, mo recebimento dos'votos para esta
eleição. Perdemos por 24 votos, o esta perda foi
causada pònfua nossos; amigos confiados que o Editai
qne cotihii.hà alisto dos cidadãos quaüíicados, fosso
a expressão da. verdade, por elh1 fes seos convites,
no efttretáâto no actu do recebiiiKento dò votos re-
çpnheceor-se qiíe os cidadãos qnalíiicados no livro
polo qual se íes a chamado, orão diííereiites dòs-apòh-
tádos no Edital, triea estfj que lançou rhâo a mesa
qualiiicadom, que nos fes perrf r cento o tantos vò-
tos de eidarlões que comparicerao para votar em
nosso fov.or.

O Sr. cadete Candeia, conimandante do dêstoca-
rnento do Sabueiro, assistiu a ííleição portand(.»-se
,r$essa comissão como o devia faser, nao tomando a

l?Y Ki"menor parte na eleição como. ího recomendou o Ex.
Sr. presidente (b provincia,

Eis a copia da acta da eleição.

Acta da apuração dos vottos porn Yeriadores da
Câmara Municipal ria cidade do Crato, o juist;s de
Paz do destricto de Santa A.nna do Breio-^rande do
termo da mesma cidade. Aos deis dias do mos de'Setembro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo do mil oito contos o sessenta, nesta Po-
vòaçào do issaré, termo da Villa do Saboeiro, Co-
mania do mesmo nome, Provincia. do Coará, na I-
grejn Matriz de Nossa Senhora das Dures, a onde so
achava reunida a Mesa Paroclúal com o Íim de laser
á apuração dos vottos recebidos para Veriadores da
Câmara Municipal do Cidade do Crato, e Juizes de
Paz do destricto de SanV Anna do Brejo-çrandedo,1 .......termo cln mesma cidade, sen<lo aquelles em. numero de'quatro centos tonta e setto para Veriadores da mes-
XTia Câmara, o quatro centos trinta o sette para Jui-
xes de Paa do supra ditto desferido, cujas scdnlas

f;

S3endo apuradas em primeiro \utnv as de Veriadores
veriíicou-se terem obtido vottos os cidadõos scuiin-
tes—Capitam Antônio Ferreira de Mello, dusentos e
trinta um vottos—Maior Feüppo Teliesilo Mendonça
dusontos o trinta um votos—- tieverendo Joaquim For-

i

reira Linla-verde dusentos e trinta um votos—Major
Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar dusentos o trio-
ta um votos—Manoel Ludgerio de Carvalho Paz, du-
sentos o trinta um votos-^Tenerlto Monoei Joaquim
Tavares, dusentos e trinta um votos;—Tenente-co~;
ronol Miguel Xavier Ilefuiques de Oliveira, dusentos
o trinta um votos—Tenente-coronel Semoào Teljí/s de
Meneses Jurümenha, dusentos etrinta um votos-r-Sim-
plreió Luis da Rocha, dusentos o trinta um votos —
Tenente-coropel Antônio Luís Alves Pequeno.]uniot%
dusentos o sete votos--Tenente-coronel José Francisco
Pereira Maia, dusentos e sete votos—Capitão' Bèoe-
dieta da Siilva Garrido, dusentos o seto votos--lie-'
verendo José d'0Ían:da Barros Cavalcante, dusentos
e seis votos—José do Monte Furtado, dusentos e seis
votos—Tenete Joaquim Antônio Biserra de Meneses,
dusentos e quatro votos, dicõ Tenente Joaquim Bi-
serra de Meneses, dusentos e quatro volos--Antônio
José de Carvalho, dusentos o treis votos — Francisco
Josá de Brito, cento o sessenta e treis votos — CnpiUo
Antbriio Telles de Mendonça, conto e quarenta e sete
votos—Tenente Francisco Bibeiro de Andrade, cin.r
coenta o cinco Ví-tos—Tenente Antônio Moreira Mai/r;
trinta e cinco votos—Alferes Sabifio de l^íeridouca.
Barros, quatroze votos o Antônio Bisorra de Me-
nesos um voto — : e òbtiverão votos porá juize.s *;!o
paz do destricto de S. Anua do Brejo-p:rande- Pe-
<l'co Onofre de Farias, dusentos o vinte novo votos—
Feiisberto Gomes de Amorim, dusentos o vinte oito
votos •••-José Gonçalves de Oiiveira, üfísentos i1 vinte
sete votos —Márcoláno Tavares Ribeiro Campos, dimon-
tos o vinte eiiico votos—-Joào fie Arâuid Baibosa., du-
sentos é desaceis votos—Joàõ Paulo Correia, d.usfMitos
o oito votos—Antônio Alves Cavalcante, dusentos o
sois votos — e José Thomas de Aquino, dusentos o
desaceis, dieo dusentos e sois votos— e de indo para
constar mandou a mesa lavrar esta acta em que as»
siiniou. Eu Pedro Onofre de Farias, secretario que
a escrevy o assitmei—Alexandre Pereira MontariL P.
Gonçalo Baptista Vieira—'Begiritfldo de Barros Alen-
car—Joào Felix do Gois—Pedro Onofre de Farias.
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DELEGACIA DE POLICIA DO TEHM0 DO OURICURY

15 JULHO DE 1860.

(Continuarão do n.° antecedente. )

Quando chogei á esta villa., achei-a ainda submer-
sida no silencio dos túmulos: nào se «aliava, nào s«
conversava mais nas ruas o Ainda bom nao erào seis

\ horas, as casas ja se fochavão; o commereio eslava
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corrroVítamenío paralisado; ao merendo nâo aldeei
q;ü.i' só carga do farinha, no a<jmigue> somavias lia-
vin ?fn ou^'se nío matava uma só rez, O br. oro-
motor pOÔifio, e outras pessoas mais me contaram,

que dias havia, em que jantavam c.ifó eonpboiaeha:
isu> parece extraordinário, mas é a verdade mia e crua;
o uo eolrePmto, isto ainda nuo é tudo, porque ca-
*J houve cuias portas somente se abrirem depois

de varies mortes-: Va;ionar>o íimftè Monteiro, pe*
j érimof íie ferim;entos graves; Àjitoíuò Grosso, por urfl
! eriodO oh morte; clodrigo Castor da Bocha Barres,

por crime de 'morte no termo deGranhuns; Bavid Joâe
de Oliveira, que assassinou sua própria filha eevadido
também da cadeia desta villa",- Avelino de Sousa Ca-
bral, . nro.nunriado era crime de tentativa de morte no
teriíio 

' 
«Io Cràto, eja por mim preseguido até o ter-í

v. .,jblico ,, , .
ao mercad ) grande ahundaucra de inrmha, o doou-
tros gêneros, indispensáveis, ao consummo da popu-
iaeào^o em que mio se mote urna, duas ornais reses.
(HXiriemT. autos 'da minha vinda, se assemelhava
a urna -alampida amortecida, privada da substancia,

que a aumenta; hoje, tenho o orgulho de diser, é
uma tocha brilhánt*. Quem ja vio floncer o com--
roercio rio centro do terror? Quem ja vio renaecer
a abundância, a alegria, o praser, e o contentamento
Di> meio das perseguições? -Qual foi o indivíduo por
mim ultrajado, e perseguido? Cite o representante o
6eo some, que eu com isso me satisfaço. Àlterrados
es.tào rialineute, nõo os cidadãos paciíicos, amigos da

pas, do socego, (h ordem, e do progresso, mas sim,
os trubulentos, os ladrões, os roubadqres, osassassi-
nos, e outros monstros semelhantes, para quero a lei
é uma imooslura-. ÀUèrrados estam com etíeito o te-
nente Francisco Raimundo Teixeira e SÜva, o capitão
Bélarmi.no.G3me3 Ferreira, Mrmoel Rodrigues, João
de Moura, José Cesàrio Rodrigues, D. Joaquina Ma-
ria de Castro, Pauliíio Ferreira Bispo, Álvaro Ernesto
de Carvalho Granja, José Severo Granja, D. fzabei
Adelaide de Cirqueira Granja, Francisco Lopss do C.ir-
queira Granja, Cleomenes Lopes (te Cirqueira Granja,
Zeferhio Gonçalves de Lima Granja, Joào Brasileiro
Granja, Jolvino Silvio de Alencar Graúja, por mim
arremessado; nas prisões: attorrados estam Cariolano
Ribeiro Granja, que tirou, a poucos annos na povoa-
eào do Salgueiro, a existência á um velho português,
de nome Antônio Joaquim, para o roubar; Saíviano
Ribeiro' Granja, que alem de ter assassinado em seo
terreiro á rim seo credor de nome José Nicpláq, ó
demais á mais author da vários espancamentos; An-
íonio Gervasio Granja, que mandou por um seo es-
cravo e um guarda-costa, assassinar perto da fasen-
da -Pintada — â um miserável, morador no Cariry;
Francisco Targióé Granja, que espancou rCesta villa,
ao meio dia em ponto, á um pobre vendedor de mel,
èm dia deeolrudó, deixando-o bastante maltratado no
ooo d < rua, pelo grande crime de não querer dei-
x:.tr--se eritrudar; Leandro Borges, Francisco dotal e os
escravos vknoel e José, que de concumitancia com
D. Jüuquína Maria de Castro, mandarão assassinar a
Paulo -sé da Silva, entre as fasendas—Medo.bsm o
Aa-vi-preta arrobontando-lhe uma das pernas e ar-

'rando-lhe a peile da cara; capitão' Francisco Lins de' 
Araújo Gaidino,' eondemnado á galés perpetua pelo
assassinato feito em sua própria mulher em Seridó,
ríoTl,aroüno de tal fi Joào Paiieiíií», authores do bárbaro
assassinato do infelis Ignacio, a quem lorao prender na
s^rra ao ignacio para recruta: Felix Passarinho, pronun-
ciado om crime de morte, e evadido da cadeia desta
vno-i em ninho do anuo passado; Manuel Mangangá,
rrernuneiado em crimes de ferimentos graves; José
£'.oiraneo, que á poucos apnos assassinou no lugar
diz Sitios-novos, á um infelis, Joaquim Torto, author

sa, aonvi, wj«»s p-M^a süULti iVilirobrt omio se soba óculo; o escravo Je
<U ch*wU do tenente Rosendo M. no Lima, o ou mo o», uuuniuu .,.«. -
Zit\fi f.' <iò maior Botos Falcão. Some- ronimo. pronunciado am crime de morte; o *• cravo

£:; esí do" rlí «ÓUS.S 
"mudou, 

porem, rio aspecto I Folippe, João d,. Moraes *o capitão Lueiü José de
i r «,„ depois da minha chegada, corno 1 Cirqueira Campos proimftciaHoi cm enmo de morte:

5 n Ã enot rio: no ha .ha. cm qdo. não aíüoa na pessoa do rníelrs capitaa Branco, e outros mons-.
c nuo..,.> uinju . . ,, .i , , i iros semelhantes,, aos' quaes tenho perseguido m-

censalamenie e afu igerilaíiò para longe do meo term*V

. Eis para quem toaho plantado o regime-m do ter-
ror, e por isto não me admira, que o representante,
que tanta aíilnidade tem com essa espécie de gemte,

I se queixe de mim. Singwiri ó mais impróprio para
se queixar ao governo,5 pelos desmandos de qualquer
autoridade, do que o representa ti te. que, se não foé-
sem eiles, por ventura estaria hoje nas caieeías de
Fernando do Noronha, pagando o sangue 'inuocente
do infelis soldado do iO.Q-B>, a quem com tiro cet-
teíro roubou a existência, quando procurava prendel-ò

alferes Picanço, pelo crime praticado na cidade da
Victoria, pelo qual foi pronunciado, e se me nàoen-

{ gano hmh uão foi por elte julgado.
Àccusa-me mais o i^preseníanie de ambições e-

leitoraes, e de ter dito em Viüa-BoÜa, que trasia
carta branca para faser tudo quí m'«prouyesse. Quem
nào intrevé o ílm occuíto do representante em pro~
palar taes falsidaties? Acerca de iaes accusacòôs,
.verdadeiras banalidades, apenas direi, que o*' repre-
"cpntníU-» ^abe de sciencia própria oüe se eu (pusesse
pactuar com o cirme, talvez nas próximas eleições ti-
vessí^ uma cadeira no Parlamento, e que n8o ha uma

S só pessoa, que diga e prove; que me meulcasse caíi-
didato por ^ ou apuelle circulo, bem como me
ouvisse diser, que trasia certa br'arx:a para faser tudo
quanto nVauproo.vesse. Eu nau podia avançar seme*
lhanie propobicau, porque então ijualarnie-ia aore-
preyeniante, que discoasUntimente, aquém o quiser
ouvir: que a sua família-- tutlo pode, e tudo ías,-r*

Estou contente com a^aocusaçaõ, q^ me frs"o re-

presentante perante o governo (h pr* yn^iã; nôft s4
porque neíla *naõ ha um só facto ^pecdicüdt» e prò*
vado, siuaõ porque entre elles ooc- l<- un -o que
me faca eorar, eWne irnpeça de fitar, a lus desium-
brante do sol; alem ue que o ellafã pi;qv.o n mais
evidente da ausência, quer em minha vida publica^
quer particular, de utn só -esses fa*ctos vergonho-
sos, que saõ o apanágio do representante'.,
Fis íiirn0 sr! '-.\r. chefe d-1, policia, o que me cum-

i)tc diser, á cerea da representação, que v.b. me
ordenou nue informasse. Os meos actos- abi estão
bom paternos. V.S. os esmerilho, com. a- prcsprcacia
admirável do aiv é dotado, porque, afinai conhecerá

p

que naô me afastei um apsi da senda do dever, o
da lei. o que ia -eus me afastarei delia, em quanto
tiver a V.S. por meu espelho.

Em conclusão só peço a V.S. que digne-sc dô
desculpar-mo pelo rmiiUi que chuva cie sua pascicncia,
o pelo dcsnlinhnvado do meo escrito, hibo oa mmha
acnnhnda intcllisetKàa o da pressa com qne sae o

portador, que á esta coados;, para ainda deslaves,
inpetrar de V.S. providesató d&ontro ordem, a beift

i



' deste termo, que muito ja lhe deve pelos benefícios
inapreeiaveis, que sobre elle ha derramado.

Ocos Guardela V.S. — Iílm°.Sr\dr. Tristaõ de A-
íencár Araripe, f3igno Chefe de poítóa da província
<Jü Pernambuco.

O delegado de policia. Henrique Pereira de Luceoô*

nos coitos de formação da culpa, ouo ías":iftcru"> <dov

Illrn0 E*mo Sr Com a chegada a esta villa do
>rreio publico, vindo desía capital, foraò destribuidos

!

alguns exemplares do biario-de-Pernambuco de 14 de |
junho passado sob n° 137, nos quaes vem publicado |
rima poticaõ em formado queixa, dirigda a V.Exe\ [

por Jòtfò Báptista Àthahyde Cirqueira, da vilta oe !
Flores, contra o destineto actual delegado deste ter- j
mo o dr. ííenriqué Pereira de Lucena,: esta cama-
ia surpreso com a leitura desse hbelío famoso, re- j
xiado de cayilaçoes em que abundaõ áccusnçòes vagas,
calumnias e injurias, jrrofjndas a dito delegado, naõ \
ponde snsetr sua justa indignação com a leitura desse $
papel, qoe só podia ser laborado nas espeluncas ,
do crime, para a salvo ferir-se a reputação de um
uineeionario publico que soube colocar-se a cima
do uma facçaõ condemnada na opinião mais esclare-
cida do pais, por belos de desmoralisaõ e vandelismo. •
A câmara municipal do üuricury, reunida hoje em
àéssaõ, uoanimirnente votou para que sua voz fosse .
erguida na presença de V\Ê:x.c;\ protestando contra as
revoltantes calumnias de que se acha prenhe aquolla \
queixa, eaieuiadmente planejada contra o empregado
publico que é hoje conciderado neste termo corno o \
tésíauradòr da lei, contra a autoridade que com os \
códigos na maõ tem sabido perseguir legalmente aos j
verdadeiros réos de policia, que té hoje tem zom- ;
feado da aec.aõ benéfica do Governo, e da lei; do
funcciotiario incumbido da melindrosa e árdua com-
íuissaò de que o encarregou o governo, na perse- j
guirpõ dos compromittidos no bárbaro e selvagem '

assassinato do infelis capitão Domingos Alves Branco !
Munis Barreto, tem-se conservado na altura de sua
•missão, fasendo desaparecer a maléfica influencia e S
-predomínio de uma família que havia redusidò esle ;
termo a uma verdadeira feitoria, onde a vós do o- |

i-primido era sufocada internamente: os assassinatos |
praticados nesta terra em numero crescido, quase í
todos impunes, e innocentados sons autores, as of- ;

,fems.as phisioas, espancamentos, insultos, e delapida- j
çõos em grande escala, saò íaétos que íaíiaô mais |
alto que essa queixa, o que muitos deites servirão j
de eterna vergonha á farmSia do emoixoso: os ear~ í

. torios d'aqui justiiicaõ por de mais nossa assersaü. |
Se o destineto e enérgico dr Luoeiwi: fosse um dos- !
tes homens que miseravelmente rnorcadoiaò a justiça
publica, ou que como covarde eurvaõ-so ao scinis-
íno do criminoso, cheio de orgulho e peropoteneia,
3 lingoagem do queixoso seria differente, a theo-
ria neÜa empregada naf) 6 a que em verdade adop-
tao aquelas em favor de quem essa sopradita quei- j
23 foi incamiahada; os fac-os p?ovaõ o contrario.

Em0.br. o dr Lucena, recolhendo a prisão publi- j
ca ( que é uma casa sem segurança ) os verdadei-
ros autores o cúmplices da morto do infelis capitão~~B!wic0717r estou -ItinsTíjiJ nfs~7TTTiItM^)sr~Trcõ7hu)od()s
de que elles naõ setasiaò dignos, mas queosbeneíi-
cos impulsos de soo coração coagia-o a prorlignlisai-os.

O assassinato do infelis capitão Branco foi filho do
accordo de vários membros da família (irania; ecto
accordo ja uno ornais possível pôr-se em duvida,
eqa face dos importantes dòcQíaentos intranhados

| de mais o procedimento do acura! delegado, jotíí
; do á aquelles contra quem exis-tiaõ vohenientes iú-.
• dicios. 0 iurv desta. vaia. cuia sessão acaba, do sj-?i;
i incerrada, a despeito de maneios offipre&ados mr\\
i innocentar-se aos verdadeiros autores e cúmplices

desle drama Siuiguinoiento, condeivmanido-os como
fes, cobrio de louros ao aciua! delegado, que ta&
atinadarnente se houve na instrução (ia culpa.

Entre os f;icos improváveis de que está rexinda k
queixa d' Cirqueira, um dclles é o da prisão de d.
Isabel, a quem qualitíca-se de innocente, e o da filhu
dõ coronel Sevt^ro; ruas quem hoje ignora na exis- .
tencia de provas evidentes da cumplicidade da quelia
Srna nesse bárbaro cvimí\ sendo de mais que a vós
publica h aponta como autora de outros crimes gra-
ves! O simples facto de ter sido elia casada cofii
o finado coronel Pacifico Lopes de Cirqueira naò lhe
confirio previlegios alem d^iq.uelles ouo. a iei coacp-
deo á aquelias que uhò galgarão sua posição. $
lei assim o dis.

E' falco, Exm Sr,, haver sido presa essa respev-
lavei matrona filha do coronel Severo, assim como
é faioo haverei-se dado buscas «noiteem casas(h:m
cidadãos, aberto-sc cartas particulares, e -proçedidò-so
a prisão por ostentação c poritrio da autotoridadô;
sò o despeito e raru;or que vota-se aos actos ffe
inergia, e justiça, praticado pelío actual delegado! s*>
ria capaz de írivortel-os com fins particulares, que
a seo tempo serão revelados.

Nào satisfeito o queixoso em adulterar os actos <fa
justiça partidos pelo delegado, no desempenho de sua
honrosa comissão, aceusa-o mais de ambições elei-
toraes; redicula farca de que lançou mâo twn ímv
acreditar suas hanaes d'jc!amaçòes. í) actual
delegado, Exm. Sr., desde que chegou a esta viíb,
tem publicamente manifestado oao ter aspirações a
futura eitnçào, e que se por ventura nessa epoefaa
aqui se achar o seo procedimento como empw&ado
publico será. modelado pelo poosamento do governo;
e uoenhado cm garantir fl liberdade do voto, bem vâ
V. Exc. que o queixoso inuncioú proposições ne«^:
sentido só pelo goslo de maldiser de urna aútoridaór>
que nào sugeitóu-se a imposição de uma facção* O
que com toJo tino, decôrniiiiénto, o imparcialidade
pronunciou e prendeu, aos verdadeiros crimmosoe,
membros dessa facção,

Este termo gosa hoje de completa tfauquil.id.ide,
os crimen ia se nio reo^o lu^ni, e.só.os venlon
ros reos.de policia sào os incommod/^ios, trnnmpoí>
auto beneficio, do qual 

'se fesia simir sua f«lta, é
devido a inércia dô destineto delegado de poheiâ-u
U?. ííenriqup Pereira de Encena, que soube cora-
prenhííiider a posição em que o governo o colIocoG,
!i!) meio de um povo condemnado aos desmandos
da famifiq do queixoso, que nutria o absurdo de se*
iavulrneravel perante a lei.

O commercio que té certa epoeha havia desapareci-»
do, reapareceo com achègado uo ocUVál delegado, <?>
hoie todos se iul&ão garantidos por parte iJd auto-*
ridade pu-u-à, sem receios na reprodução de !a(5t*.jw
que trouxerao a denegrida chrorrica aos habitante
deste infelis termo, por actos vetines e criminosot-^
praticados poi alguns (Fosses a quem bojo íno au-
dasmento se imprestao sonhadddos serviços hnratia-
dos ao Throno e as leis, como se ao Throno d \m
uteiisào taes serviços prestados por homeas reputó.-
dos perdidos por feitos de malversações.

V. Evc. terá abondade em ouvir nossas vostí?. .<"
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'•/'. oi Uir :hss to-ií Süi ^ifictosa aUf.Bçíío, povs qac et
ias !")Or co-.ias sio fBhas dá pura ver^ide, o uu.ocor

raoües gratos atô Mm pagava* beneficias qde o gave$
no s fino! nos tem prodè^lisado po? intermédio do
seu delegado neste termo, por er.vja cqns«rvaçào fá~
semos votos a Ijôos. mo b. a r. iuX.t. e ao.j ua
câmara mmncioa! tia viíía dn Ouricury 16 de junho
de 1860.—OSin. e Bs:n Sr. l>r. Ânbrosio Loilào da
Cunha. Digno presidente desio província.-ioàn Ma-
rinho Fataío e Albmpiornue. P-.— Francisco olosé
UiirnoSvi ^ :'íí»iino. ¦*** /v/osimo'* un-ieis ue suluo. jlh
cardo Pedro da buva.—,*?u^ iormo idcua oolu^u

c-í. '
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fril dois que corre a oleíçào de câmara ejm~
zes de paz do mumcipio desta (lidado.

instalada com as íurrmiiidados da lei a assembléia na-
^nchííd no recinto da ^vdn matris, e lançada a aela
resoectiva, teve principio a chamada dos votantes des-
tair.eguesia ecmíorme a ordem seguida na lista gera!
da quaüicaçào, o segundo determina a lei regulamen-
üu 

*iU\+ 
eleições. A. segunda chamada começou no

dui 13. "m-as tendo faltado um crescido numero de
votantes na primeira, teve de coniinar no mesmo
dia, e coMmr-se no dia seguinte, tendo lugar a 3\
no dia de boje.

SeVtrabnlhps da eleição proseguirem como tem -• ¦
marchado até agora, podemos ..(lesão .jn ; ufana -aos j p; ^ [o ^ ; c J£
de que tive-mos urna oieiç.ao, talvez a mais paeiiica o ! ~ ' l
regoílar que se tenha dado nesta freguesia.

Nos dous orimeiros dias der.tnv-se algumas discos-

Si, ípuzessemos §0 credito aos bgfíès que pp?
abi se ospaiham, ora de que pretendíí barulhar a
eki;ao. ora de que tefifri o roubo da urna, diríamos
cor htcalrm"er déssfís meios a sua morna tábua de salva-
cão, certamente no único intuito de peculiar a sua
vergbnha aos olhos da pimvincia,

Mas nos damos quarentena a tudo isso.
iíürnoro porem nào esquecer um expediente d| qno

tem lançado mão o Dr S.ette, desde o momento em
que se tomou patente a deVfobi de seos amigos po-
liticos.. A principio ora um mero uspectador ao pé
âa mesa parocbiah mas desde que cpiihGCpó o nosso

I tíiurrqyoo, collocou-se juucio a cadeira do digno pre-
I sidento da mesa, o ali com um lápis na mão, VLvS

j a toma.r nõUs em uma tira de papo! princípain ente
I quandio num outra ves a mesa depois de uma es-
! crunuiosa indagaca(>^deixa de receber o voto de um
l indevidrio, que rceonbeee não ser qualificado, mas
! isso só qiíímdo o recusado é de seo lado: por qno
j qnandb é do lado liberal, o dr. juis de dimito inuda
; a vista, e finge estai1 destrahido. Que segmíica isso?

por hora nada oneremos aventurar, e aguardamos
| o resultado da apuração,
Í Não contestamos que a maioria da mesa seja h-

beral, orais o seo presidente o Sr. capitão José Ro-
| mil o de Nòróes é um homem tao circunspecto, tâo

conhecido por sua m.odero.cao e tolerância de carac-
! ter (iue nó» parece impossível, que haja alguém capaz
\ de suppoi-o no caso de prestar-se a essa iráude escánt'

labficadas, de que deò tao
p /i\ rim 5'b nara conseguir

soes mais ou menos animadas entro os monstros du j
saosn. e ak'uns cidadãos mais noiveis de um o outro
partido,-que eram consultados pela mesma mesa sobre j
a identidade de alguns votantes, mas ^nhr(ys\) reinou í
a mais completa serenidade em todos os espíritos. j

Também as questões suscitadas tem sido de poüéa j
iiRportaacia, e tornaram-se aíioai um assumpto cs-
frrí-l tanto mais deoois que os conservadores ou antes
a parcialidade poiitica capitaneada pelos Srs. Miguel

de que estavam aa mais completa menoria, e per-
deram as uUimas esperanças da victoria,

A maioria dos iiberaes ò i^n^ensa; calcula-se por
alto em mais de 500 votos tendo-se alias recolhido
na uma mais do dois mil.

Este resultado nao podia ^v mais duvidoso desde'
o quálifk>ação. O partido liberal é tâo numeroso o
comoacto nesta freguesia que, com uma qualificacào
ampla como é a actual, não pedia deixar de obter o
mais asssignalado triumpho, mormente identiíicado
com o digno tenente coronel Maia, que cercado de seos
parentes e amigos, e por outro lado tmidoeao Sr. te-
uent¦-' coronel Aives Pequeno, ja era por assim dizer
a solução completa do enigma eleitoral.

Em um artigo tao breve como esto uào é possível
as^iííaftlíH' um a um os actos de ded^açào com oue
Be destincifuiram todos os nossos íimisos, e nem meu-
cioaar os nomes do todos aqueíles que contribuíram \
nara a nossa vietoria. Ba^ta diser-se,—-urra c^ea i
um mosirou-se digno do papei que foi chamado a |
dosemoenhar n°sso combate pacilico e glorioso.

Esto tarda fica v^x^;rAn para quando escrevermos
a historia comp!tita da eleirào

ÍSào sabemos muda de que modo, ou de que ardil
a parcialidade opposta se prevalecerá pira increpar
a ligitimidade de nosso triumpho*

o íríumpíro.
Outro 

"certamente 
não pode ser o serviço'do Sr.

Sette aos seos amigos, e este nrbso jura) se eoufir-
I ma tanto mais, quando temos visto, entrarem nà igreja

muitos quarteirões de soo lado, numerosos na âp-
parencia! e delies iicarem 20, 30 e as veses mais
individuos descoiibedidoá que não sào chamados, por
não estarem qiaüíicados,

Parece que ha aqui «ma mancommunaçao entre o
iuis de direito ih comarca, e os seos correiegionarios?

Acreditamos que o Sr. Sette nào contestará esto
factoa respeito do qual sendo invocado o seo tes-
teraunho, S, S. respondep que esses indivíduos vi-
oham por engarmí

Note-se entretanto que ha na mesa dous mem-
bros de seo lado, que tudo inspecionam, e e estào
com a qualificação debaixo dos olhos.

Sada podemos" dizer por hora a respeito d;o com-
portamento do Sr. delegado; a èíeiçfo ainda nàoe?tá
finda, e não somos daqaelies que siispèüam dequal-
quer palavra, e qualquer acto por mais ínsigniíican-
te que sejam —Esperemos.

| -jja Barbalha os partidos uniram-se c fiseram tri-
\ umohar uma só enapa.
I —Montem sepultou-se o capitão Joíío Gonçalves Pe-

rara de Alenear: tevo um enterro solenVne. üra (ie
qpos amidos tieoois de acabada a en'com«endaçab,
proferio algumas palavras em memória do destineto
tinado, oue pertencia a íllustre família Alencar. '

—Na Birbalha o Sr. Antônio Raimundo Camello, man^
cobo eleso do vida e esperanças, snccumbioa um

FrfüvsHrsn rT» nn'or;ilrr::iniarra\ Era" ÍÜh'0"díí"r*o!pe eme" recebeo ue uma amoiojo:ro.
nosso amigo o Sr Raiaumdo JoscS Cnmello. Nos

j ctwaparlilhamos a dor do nosso amigo o sua família.

Vende-se na botica de Joãa.do Barros, porção de fo-
guetes de boa qualidade, polo preço de 3$ rs, a dusia.

"lmpressor 
fil. B. dos Santos Sobrinho. «


